
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

 
IV SEMANA - NÃO SOMOS ÓRFÃOS, 

MARIA É MÃE DA ESPERANÇA 
Ó Maria, esse teu desejo da vinda do 

Salvador está prestes a concretizar-se. Falta apenas o 
teu SIM. Inicialmente ficaste perturbada. Porém a 
promessa do Espírito Santo que virá, dissipa as tuas 
dúvidas e leva-te a amar incondicionalmente e a 
colocar-te inteiramente ao serviço do Senhor: “Faça-
se em mim segundo a Tua Palavra”. Foste uma 

mulher de esperança e és para nós modelo de Esperança.  
ORAÇÃO AO ACENDER DA VELA 
P – Atraídos pela Luz de Deus, que és Tu Jesus, torna-nos disponíveis para a prática das 
boas obras. Faz descer sobre a humanidade sofrida a salvação que tanto anseia, espera e 
precisa. Torna os teus discípulos construtores de paz, concórdia e solidariedade. Como 
Maria, faz-nos homens e mulheres de ESPERANÇA. 
T- Amen. 

ACTIVIDADES 
EVANGELHO - Leitura e meditação de Lc 1,26-38 
ORAÇÃO - Salmo 88: Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor 

Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor 
e para sempre proclamarei a sua fidelidade. 
Vós dissestes: 
«A bondade está estabelecida para sempre», 
no céu permanece firme a vossa fidelidade. 

PALAVRA-CHAVE – ACOLHIMENTO 
ACTIVIDADE - Acender e ornamentar a quarta vela de cor branca, introduzir a figura 
de Maria e dos Anjos e colocar algumas moedas no mealheiro solidário. 
 
 

*********************************************************************** 
 

Domingo 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado Domingo 
20 21 22 23 24 25 26 27 

9h 
Matança 
 
10h15 
Queiriz 
 
11h30 
PenaVerde 

16h30 
Forninhos 
 
17h30 
Matança 

17h 
Queiriz 
 
18h 
PenaVerde 

18h 
Dornelas * 

9h 
Forninhos 
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Dornelas 
 
11h30 
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14h 
Queiriz 
 
15h30 
Matança 

17h 
PenaVerde 

9h 
Forninhos 
 
10h15 
Dornelas 
 
11h30 
Queiriz 
 
14h30 
Matança 

N.B.:  

 

de 20 a 27 de Dezembro de 2020 
_______________________________________________________ 
 

Domingo IV do Tempo de Advento – ano A 
 

 
 

Folha Dominical 
Boletim In-Formativo 

 
Pe. Jorge Gomes: (00351)934118633 * paroquiasagb@gmail.com 
Pe. André Silva: 968239911 * aguiardabeiraparoquias@outlook.com 
Pe. Silvério Cardoso: 232577113 – Carapito 
Residência Paroquial * 3570-047 Aguiar da Beira * 232688122 

mailto:paroquiasagb@gmail.com
mailto:aguiardabeiraparoquias@outlook.com


Palavra de Deus… 
 

LEITURA I          2 Sam 7, 1-5.8b-12.14a.16 
O reino de David permanecerá eternamente na presença do Senhor 

 
Leitura do Segundo Livro de Samuel 
Quando David já morava em sua casa e o Senhor lhe deu tréguas de todos os inimigos 
que o rodeavam, o rei disse ao profeta Natã: «Como vês, eu moro numa casa de cedro e 
a arca de Deus está debaixo de uma tenda». Natã respondeu ao rei: «Faz o que te pede o 
teu coração, porque o Senhor está contigo». Nessa mesma noite, o Senhor falou a Natã, 
dizendo: «Vai dizer ao meu servo David: Assim fala o Senhor: Pensas edificar um 
palácio para Eu habitar? Tirei-te das pastagens onde guardavas os rebanhos, para seres o 
chefe do meu povo de Israel. Estive contigo em toda a parte por onde andaste e 
exterminei diante de ti todos os teus inimigos. Dar-te-ei um nome tão ilustre como o 
nome dos grandes da terra. Prepararei um lugar para o meu povo de Israel; e nele o 
instalarei para que habite nesse lugar, sem que jamais tenha receio e sem que os 
perversos tornem a oprimi-lo como outrora, quando Eu constituía juízes no meu povo de 
Israel. Farei que vivas seguro de todos os teus inimigos. O Senhor anuncia que te vai 
fazer uma casa. Quando chegares ao termo dos teus dias e fores repousar com teus pais 
estabelecerei em teu lugar um descendente que há-de nascer de ti e consolidarei a tua 
realeza. Serei para ele um pai e ele será para Mim um filho. A tua casa e o teu reino 
permanecerão diante de Mim eternamente e o teu trono será firme para sempre». 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL  Salmo 88 (89), 2-3.4-5.27 e 29 (R. cf. 2a) 
Cantarei eternamente as misericórdias do Senhor. 
 
LEITURA II                   Rom 16, 25-27 

O mistério encoberto desde os tempos eternos foi agora manifestado 
 
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
Irmãos: Seja dada glória a Deus, que tem o poder de vos confirmar, segundo o 
Evangelho que eu proclamo, anunciando Jesus Cristo. Esta é a revelação do mistério 
que estava encoberto desde os tempos eternos mas agora foi manifestado e dado a 
conhecer a todos os povos pelas escrituras dos Profetas segundo a ordem do Deus 
eterno, para que eles sejam conduzidos à obediência da fé. A Deus, o único sábio, por 
Jesus Cristo, seja dada glória pelos séculos dos séculos. Amen. Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO           Lc 1, 26-38 

«Conceberás e darás à luz um Filho» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Naquele tempo, o Anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada 
Nazaré, a uma Virgem desposada com um homem chamado José, que era descendente 
de David. O nome da Virgem era Maria. Tendo entrado onde ela estava, disse o Anjo: 
«Ave, cheia de graça, o Senhor está contigo». Ela ficou perturbada com estas palavras e 
pensava que saudação seria aquela. Disse-lhe o Anjo: «Não temas, Maria, porque 
encontraste graça diante de Deus. Conceberás e darás à luz um Filho, a quem porás o 
nome de Jesus. Ele será grande e chamar-Se-á Filho do Altíssimo. O Senhor Deus Lhe 
dará o trono de seu pai David; reinará eternamente sobre a casa de Jacob e o seu reinado 
não terá fim». Maria disse ao Anjo: «Como será isto, se eu não conheço homem?». O 
Anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo te cobrirá 
com a sua sombra. Por isso o Santo que vai nascer será chamado Filho de Deus. E a tua 
parenta Isabel concebeu também um filho na sua velhice e este é o sexto mês daquela a 
quem chamavam estéril; porque a Deus nada é impossível». Maria disse então: «Eis a 
escrava do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra». Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste último Domingo do Advento refere-se repetidamente 
ao projecto de vida plena e de salvação definitiva que Deus tem para oferecer 
aos homens. Esse projecto, anunciado já no Antigo Testamento, torna-se uma 
realidade concreta, tangível e plena com a Incarnação de Jesus. A primeira leitura apresenta a 
“promessa” de Deus a David. Deus anuncia, pela boca do profeta Natã, que nunca 
abandonará o seu Povo nem desistirá de o conduzir ao encontro da felicidade e da realização 
plenas. A “promessa” de Deus irá concretizar-se num “filho” de David, através do qual Deus 
oferecerá ao seu Povo a estabilidade, a segurança, a paz, a abundância, a fecundidade, a 
felicidade sem fim. A segunda leitura chama a esse projecto de salvação, preparado por Deus 
desde sempre, o “mistério”; e, sobretudo, garante que esse projecto se manifestou, em Jesus, 
a todos os povos, a fim de que a humanidade inteira integre a família de Deus. 

Também o Evangelho deste domingo afirma, de forma clara e insofismável, que 
Deus ama os homens e tem um projecto de vida plena para lhes oferecer. Como é que esse 
Deus cheio de amor pelos seus filhos intervém na história humana e concretiza, dia a dia, 
essa oferta de salvação? A história de Maria de Nazaré responde, de forma clara, a esta 
questão: é através de homens e mulheres atentos aos projectos de Deus e de coração 
disponível para o serviço dos irmãos, que Deus actua no mundo, que Ele manifesta aos 
homens o seu amor, que Ele convida cada pessoa a percorrer os caminhos da felicidade e da 
realização plena. Neste domingo que precede o Natal de Jesus, a história de Maria mostra 
como é possível fazer Jesus nascer no mundo: através de um “sim” incondicional aos 
projectos de Deus. É preciso que, através dos nossos “sins” de cada instante, da nossa 
disponibilidade e entrega, Jesus possa vir ao mundo e oferecer aos nossos irmãos – 
particularmente aos pobres, aos humildes, aos infelizes, aos marginalizados – a salvação e a 
vida de Deus. Outra questão é a dos instrumentos de que Deus se serve para realizar os seus 
planos… Maria era uma jovem mulher de uma aldeia obscura dessa “Galileia dos pagãos” de 
onde não podia “vir nada de bom”. Não consta que tivesse uma significativa preparação 
intelectual, extraordinários conhecimentos teológicos, ou amigos poderosos nos círculos de 
poder e de influência da Palestina de então… Apesar disso, foi escolhida por Deus para 
desempenhar um papel primordial na etapa mais significativa na história da salvação. A 
história vocacional de Maria deixa claro que, na perspectiva de Deus, não são o poder, a 
riqueza, a importância ou a visibilidade social que determinam a capacidade para levar a 
cabo uma missão. Deus age através de homens e mulheres, independentemente das suas 
qualidades humanas. O que é decisivo é a disponibilidade e o amor com que se acolhem e 
testemunham as propostas de Deus. Confrontada com os planos de Deus, Maria responde 
com um “sim” total e incondicional. Naturalmente, ela tinha o seu programa de vida e os 
seus projectos pessoais; mas, diante do apelo de Deus, esses projectos pessoais passaram 
naturalmente e sem dramas a um plano secundário. Na atitude de Maria não há qualquer sinal 
de egoísmo, de comodismo, de orgulho, mas há uma entrega total nas mãos de Deus e um 
acolhimento radical dos caminhos de Deus. O testemunho de Maria é um testemunho 
questionante, que nos interpela fortemente… 
 
 

ORAÇÃO… 
Senhor Jesus, neste último Domingo do Advento, ajuda-me 

a ser como Maria, a tua Mãe santíssima, que se dispôs a acolher 
sem reservas a vontade de Deus para ser a Tua e a nossa Mãe. 
Que, à semelhança de Maria, hoje possa acolher-Te no meu 
coração, e que possa viver este Natal maravilhoso com a tua 
presença entre nós, na fragilidade de um Menino, como sinal 
máximo do teu desejo de estares connosco. 


